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INSTRUMENTO DO ACORDO  

Acordo entre a Universidade de Brasília (UnB), por meio do Programa de 

Pós-Graduação em Agronegócio (PROPAGA), e a Universidade Federal do Norte 

do Tocantins (UFNT), para a execução de atividades relacionadas ao Estágio Pós-

Doutoral da servidora Paola Silva (Decanato de Pós-Graduação - Processo 

23106.092597/2021-61).  

 

PRODUTOS DO ACORDO 

 

    Projeto de Pesquisa 

    Relatório Etapa 1 – Pesquisa.  

    Relatório Etapa 2 – Pesquisa e Disciplina: Agronegócio e Desenvolvimento 

Regional – uma abordagem teórica e empírica”, do Curso de Mestrado do 

PROPAGA. 

    Seminário “Polo Agroindustrial do Distrito Federal”. 

    Relatório Etapa 3 – Relatório. 
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1. PRELIMINARES 

 

Este livro visa apresentar uma análise do perfil do Projeto do Polo 

Agroindustrial do Distrito Federal (PAD-DF), exibindo uma prospecção de 

empreendimentos passíveis de ser implantados com base nas Cadeias Produtivas 

Locais.  

Nesse sentido, foi realizada a apreciação da constituição do Projeto do Polo 

em questão, a observação de suas características, uma revisão sistêmica sobre a 

relação desse AgriCluster com o Desenvolvimento Regional e a prospecção de 

empreendimentos passíveis de ser implantados no PAD-DF.  

Para tanto, foram realizadas pesquisas exploratória, descritiva e 

explicativa com ferramentas derivadas do Método Indutivo. O tributo deste produto 

refere-se à assimilação das exterioridades determinantes, positivas e negativas, na 

constituição do empreendimento em tela, a partir da compreensão de sua 

composição e dos possíveis retornos que tal estrutura pode garantir ao 

Desenvolvimento Regional.  

Trata-se ainda de parte integrante de um total de três produtos previstos no 

Acordo para a Execução de Atividades do Estágio de Pós-Doutorado da Profa. Dra. 

Paola Silva (UFNT), sob a supervisão do Prof. Dr. Marlon Vinícius Brisola (UnB), 

firmado em janeiro de 2022, entre a Universidade Federal do Norte do Tocantins e 

a Universidade de Brasília (Programa de Pós-Graduação em Agronegócios- 

PROPAGA).  

Um dos objetivos do Acordo é a realização de atividades junto ao 

PROPAGA, como a docência na disciplina “Agronegócio e Desenvolvimento 

Regional – uma abordagem teórica e empírica”, do Curso de Mestrado do 

PROPAGA, a fim de se entender a relação do PAD-DF com o Desenvolvimento 

Regional e a análise das possíveis empresas a se estabelecerem no Polo, que tem 

como produto o presente extrato.   

A avaliação teve como foco a apreciação das características do Polo 

juntamente com a avaliação das Cadeias Produtivas locais. O resultado do estudo 
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proposto foi obtido por meio da realização de três etapas, ou seja, das entrevistas 

semiestruturadas realizadas presencialmente e via e-mail, da revisão bibliográfica e 

documental e da realização de Seminário sobre as Cadeias Produtivas passíveis de 

se estabelecer no PAD-DF. 

 A investigação abrangeu algumas dimensões do PAD-DF, como: 

objetivos, estrutura, questões legais, empresas e instituições envolvidas e Cadeias 

Produtivas do Distrito Federal e entorno.   

A fim de obter mais informações sobre a contribuição do PAD-DF para 

com o desenvolvimento da região, a constituição do mesmo e o papel dos incentivos 

governamentais na implantação de Polos Agroindustriais, dentre outras 

considerações, foram realizadas entrevistas presencial e virtualmente, durante os 

meses de maio e setembro de 2022, com quatro gestores e pesquisadores.  

Especificamente, este livro apresenta a discussão e resultados de todo este 

contexto propositivo e metodológico. Os resultados estão apresentados com base 

na avaliação da constituição e características do PAD-DF, no impulso a novos 

empreendimentos a se estabelecerem no PAD-DF, na divulgação de incentivos 

fiscais, econômicos e creditícios e da burocracia, no reconhecimento do propósito 

da produção sustentável aliada à inovação, na consideração das especificidades da 

região, vislumbrando possibilidades de agregação de valor aos produtos,  no 

reconhecimento da existência de Arranjos Produtivos Locais estruturados (APLs) e 

na probabilidade do Polo impulsionar o Desenvolvimento Regional. 

Na sequência, tecem-se conclusões e recomendações para as futuras 

pesquisas.  

Boa Leitura! 

Marlon Vinícius Brisola 

Paola Silva- UnB/PROPAGA 
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2. INTRODUÇÃO 

 

A instalação de Polos Agroindustriais ou AgriClusters pode potencializar 

a irradiação de tecnologias e de empreendedorismo ligados ao agronegócio, 

alavancando o desenvolvimento do mercado local e regional. Com base na 

inovação, na diversificação e na agregação de valor à matéria-prima, criam-se 

condições de promover a geração de empregos e renda no âmbito regional. 

Também, a criação de um Polo Agroindustrial fomenta a produção, instituindo 

oportunidades de negócios para os produtores rurais e empresas ligadas ao 

agronegócio.  

A proposta de realização da prospecção de empreendimentos passíveis de 

ser implantados com base nas Cadeias Produtivas Locais foi motivada pelo fato de 

ser um assunto de extrema relevância dentro do contexto do Desenvolvimento 

Regional, tendo-se também a expectativa de que o resultado da pesquisa sirva de 

modelo para outros projetos de Polos Agroindustriais. 

Também, este estudo emerge da necessidade de, a partir de uma visão 

interdisciplinar, identificar, conhecer, descrever, registrar e diagnosticar as 

características do Polo Agroindustrial do Distrito Federal (PAD-DF), com o 

propósito de contribuir para a disseminação de ações relacionadas à promoção do 

Desenvolvimento Regional por meio da implementação de Polos Agroindustriais.  

O Projeto do Polo Agroindustrial do Distrito Federal (PAD-DF), criado 

por meio do Decreto n° 37.937, de 30 de dezembro de 2016, visa impulsionar o 

potencial de desenvolvimento da região a partir da apreciação a vocação produtiva 

desta e da existência de Arranjos Produtivos Locais (APLs). Também considera os 

incentivos a empreendimentos agroindustriais (fiscais, econômicos, creditícios) e a 

utilização da mão de obra local (GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, 2020).  

O Projeto destaca a modernização das atividades agropecuárias, por meio 

da adoção de tecnologias inovadoras, o fortalecimento das cadeias produtivas, a 

promoção da capacitação de produtores rurais e a integração das atividades já 
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consolidadas como objetivos na viabilização do Polo visando ao desenvolvimento 

da região (GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, 2020).  

Com relação aos objetivos, elencou-se:  

1. a apreciação da constituição do Polo em questão, com vistas a reunião de 

informações e dados que servirão de base para a construção da investigação;  

2.  a análise dos achados, que, após o diagnóstico, poderá contribuir para novas 

iniciativas de Projetos de propulsão ao Desenvolvimento Regional; e,  

3. a revisão sistêmica sobre os temas Agricusters, Políticas Públicas e 

Desenvolvimento Regional. 

Para tanto, optou-se por utilizar o Método Indutivo, como método de 

pesquisa, e pelas técnicas associadas às pesquisas bibliográfica e de levantamento 

de dados, como procedimentos utilizados na apresentação da relação dos 

AgriClusters com o Desenvolvimento Regional.  

Viu-se como necessário ainda oferecer a apreciação da constituição e das 

características do Projeto do Polo Agroindustrial do Distrito Federal (PAD-DF), 

com vistas à reunião de informações e dados que serviram de base para a construção 

da investigação. A análise desses achados pode contribuir para a prospecção de 

empreendimentos passíveis de ser implantados, com base nas Cadeias Produtivas 

Locais, e servir para a orientação de novas iniciativas de Projetos de propulsão ao 

Desenvolvimento Regional.  

O estudo das características do Projeto do PAD-DF, assim como as 

informações levantadas por meio de entrevistas a especialista e conhecedores do 

setor – com o fito de desenvolver este estudo – teve início em janeiro de 2022. Já a 

análise das Cadeias Produtivas Locais começou em novembro de 2022, por ocasião 

da abertura da Disciplina “Agronegócio e Desenvolvimento Regional – uma 

abordagem teórica e empírica”, do Curso de Mestrado do Programa de Pós- 

graduação em Agronegócios da Universidade de Brasília - PROPAGA.  
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Em janeiro de 2023, como forma de validar as informações e atentar para 

novos desafios relativos ao Polo, foi realizado o Seminário do PAD-DF, no 

auditório da Faculdade de Administração e Ciências Econômicas da UnB, onde 

foram apresentadas as Cadeias Produtivas selecionadas, com potencial para se 

expandirem no Polo, bem como proposituras de empreendimentos de importante 

interesse econômico ao Distrito Federal. O Seminário contou com a presença de 

gestores públicos e privados ligados ao PAD-DF. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Este livro é resultado da análise do Projeto do Polo Agroindustrial do 

Distrito Federal (PAD-DF), de revisão sistêmica sobre os temas AgriClusters, 

Políticas Públicas e Desenvolvimento Regional e de prospecção sobre as Cadeias 

Produtivas passíveis de se instalar no Polo. 

3.1. Estratégias Adotadas 

Inicialmente foram contextualizadas as principais teorias e conceitos que 

encerram tal proposição, para, em seguida, serem exibidas as premissas e etapas da 

aplicação do Método; e, por fim, são apresentados os resultados da pesquisa a partir 

de tais princípios metodológicos.  

               As diretrizes metodológicas referentes  à  pesquisa intitulada “Polo 

Agroindustrial do Distrito Federal: Prospecção de empreendimentos passíveis de 

ser  implantados com base nas Cadeias Produtivas Locais” exibem uma proposta de 

abordagem intuitiva, justificando-se o tema de estudo no fato de o conhecimento e 

a disseminação de projetos que apresentem viabilidade na promoção do 

Desenvolvimento Regional poderem representar incentivo ao planejamento de 

novos Polos Agroindustriais em regiões ainda não contempladas. 

O método utilizado foi o indutivo, que tem o objetivo de explicar o 

conteúdo das premissas (LAKATOS; MARCONI, 1993; MÉDOTO E TÉCNICAS 

DE PESQUISA, s/d; PRODANOV; FREITAS, 2013) por intermédio de uma cadeia 

de raciocínio em ordem crescente, de análise do particular para o geral, até chegar 

a uma conclusão.  

Assim, a investigação foi realizada por meio de uma pesquisa exploratória 

descritiva com a finalidade de “formulação de hipóteses pesquisáveis para estudos 

posteriores” (GIL, 2006, p. 43). Para responder às expectativas deste estudo, a 

opção pelo estudo de casos foi considerada como a mais adequada por possibilitar 

um maior aprofundamento de detalhes que cercam a realidade dos AgriClusters. 
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Da mesma forma, a pesquisa foi realizada a partir de dados secundários e 

dados primários (bibliográficos e documentais), que, por meio da compilação e 

análise destes, concretizou-se a prospecção de empreendimentos passíveis de ser 

implantados com base nas Cadeias Produtivas Locais.  

Neste estudo exploratório, descritivo e explicativo, o aprofundamento do 

conhecimento da temática em análise contou com o uso das pesquisas bibliográficas  

e de levantamento de dados, sendo que, para atingir o objetivo proposto, optou-se 

por utilizar o procedimento da revisão sistemática da literatura que segue o 

protocolo proposto por Cronin, Ryan e Coughlan (2008), abrangendo artigos 

publicados em revistas científicas, livros e e-books, além de dissertações de 

mestrado e teses de doutorado, e consulta a sites de empresas governamentais e não 

governamentais. 

Assim, o presente relatório está fundamentado na bibliografia que permite 

ampliar e compreender os conceitos explicitados, tendo como objetivos a 

apreciação da constituição do Polo em questão com vistas a reunião de informações 

e dados que serviram de base para a construção da investigação e a análise dos 

achados, que, após o diagnóstico, poderão contribuir para novas iniciativas de 

Projetos de propulsão ao Desenvolvimento Regional.  

3.2 Participantes 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas, via e-mail e de forma 

presencial, com gestores públicos e privados que têm relação com o Projeto do Polo 

Agroindustrial do Distrito Federal e com um pesquisador ligado ao tema dos 

Agriclusters, no qual  se procurou  saber sobre a possível contribuição do Polo 

Agroindustrial do Distrito Federal para com o desenvolvimento da região, a 

constituição do mesmo, o papel dos incentivos governamentais na implantação de 

Polos Agroindustriais e a análise das Cadeias Produtivas passíveis de ser  

implantadas no Polo. 

Além disso, como o estudo foi requisito para a conclusão da Disciplina 

“Agronegócio e Desenvolvimento Regional – uma abordagem teórica e empírica”, 
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do Curso de Mestrado do PROPAGA, contou-se com os dados coletados e avaliados 

pelos pesquisadores discentes do curso. 

3.3 Organização e Análise dos Dados 

A prospecção de empreendimentos passíveis de ser implantados no Polo 

Agroindustrial do Distrito Federal, com base nas Cadeias Produtivas Locais, teve 

início a partir da análise do Projeto do PAD-DF para, posteriormente, serem 

avaliadas as Cadeias Produtivas do DF e, em seguida, analisadas as possíveis 

iniciativas de negócios que podem ser inseridos nesse contexto. 

Concomitantemente, foram realizadas entrevistas com pesquisadores, gestores e 

produtores que tenham alguma relação com o desenvolvimento do PAD-DF. 

Após a reunião e seleção de dados, foram apresentadas as possibilidades, 

em Seminário interno à disciplina “Agronegócio e Desenvolvimento Regional – 

uma abordagem teórica e empírica”, do Curso de Mestrado do PROPAGA, para, 

em outra ocasião, ser realizado o Seminário com representantes do SENAR/DF, da 

SEAGRI/DF, da TERRACAP e do BRB. 

3.4 Desafios Enfrentados na Realização da Pesquisa 

Este estudo contou com a pesquisa de campo, além da pesquisa 

bibliográfica e/ou documental, tendo a realização da coleta de dados sido feita junto 

a pessoas das diversas esferas do conhecimento, como pesquisadores, gestores 

públicos e produtores rurais, o que, em muitas situações, apresentou dificuldades 

quanto à disponibilidade dos informantes. 

Também, como limitações ou desafios da pesquisa, tem-se a falta de dados 

oficiais ou mais fidedignos sobre as Cadeias Produtivas locais, além de o estudo 

estar fundamentado em um Projeto ainda em fase de implantação, o qual pode se 

concretizar integralmente ou não.  

 

4. ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS, AGRICLUSTERS, 

POLÍTICAS PÚBLICAS E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
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Algumas considerações sobre os temas correlatos a este estudo são 

amplamente discutidas  por diversos autores: Arranjos Produtivos Locais 

(LASTRES; CASSIOLATO, 2003; TEIXEIRA; FERRARO, 2009); SILVA; 

MARTINELLI, 2021; MARINI, 2012; SANTOS; DINIZ; BARBOSA, 2004), 

Desenvolvimento Regional (AGUIAR, et al., 2020; MADUREIRA, 2015; SEN, 

2000; CHIARELLO, 2015; OLIVEIRA, 2002; ASSIS, 2005 (apud VEIGA, 2001); 

SEMPLE; GAUTHIER, 1971; WOLMAN; HINCAPIE, 2014;  Território 

(FLORIT; SAMPAIO, 2021), Crédito (FAVRO; ALVES, 2022; DANIEL, 2016; 

OLIVEIRA et al., 2015); HERMANN, 2010); Políticas Públicas (BECKERT, 

2007; WAAK, 2000; MATTEI; TRICHES, 2009; BUCCI; SOUZA, 2022; 

OLIVEIRA et al., 2015; HERMANN, 2010), Aglomeração (THISSE et al., 2000) 

e Distritos Agroindustriais, Clusters e AgriClusters (SPAROVEK, 2009; PORTER, 

1990; YOUNG; TERESO, 2004; SPAROVEK, 2009; SFORZI; BOIX, 2015; 

KETELS, 2008; VUKOTIC; MIRCETIC, 2020; DELGADO et al., 2012; 

WOLMAN; HINCAPIE, 2014). 

Alguns conceitos e definições são sumariamente apresentados a seguir. 

4.1 Arranjos Produtivos Locais (APLs) 

Entre 1980 e 1990, tornou-se necessário compreender a concentração das 

empresas em torno de um determinado local e atividade produtiva (DINIZ; 

SANTOS; BARBOSA, 2004). De acordo com Silva e Martinelli (2021), no Brasil, 

os Arranjos Produtivos Locais (APLs) foram conceituados pelo Ministério da 

Ciência e Tecnologia (MCT), por volta de 1990, com base em duas experiências 

pioneiras de desenvolvimento: os distritos industriais italianos e o Vale do Silício, 

na Califórnia. 

Segundo Lastres; C. (2003) e Teixeira; F. (2009), APLs são representados 

por agrupamentos de empresas, situadas em uma mesma jurisdição, que apresentam 

especialização produtiva e cultivam conexões de articulação, interação, cooperação 

e aprendizagem entre si e com outros atores locais, tais como: governo, associações 

empresariais, instituições de crédito, ensino e pesquisa. 
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Debortoli et al. (2020) explica que, por força de alguns fatores, atores se 

mobilizam, identificando demandas coletivas e passam a empreender esforços 

colaborativos continuados, constituindo arranjos produtivos com características 

locais, os quais, para Marini (2012), constituem uma das possibilidades de 

desenvolvimento regional, já que muitos estudos têm proposto uma associação 

entre o desenvolvimento regional e a presença de Arranjos Produtivos Locais 

estruturados. 

4.2 Desenvolvimento Regional 

O tema Desenvolvimento Regional concebe uma forma de atrelar a 

competitividade regional a mercados globais e sistêmicos (AGUIAR et al., 2020). 

As discussões acerca do desenvolvimento regional consideravam principalmente 

fatores econômicos e o potencial de produção de valores de uma região. Hoje, 

define-se o desenvolvimento regional não apenas relacionado ao contexto 

econômico, mas estruturado pela capacidade de uma região obter crescimento 

econômico, seguido da melhoria na qualidade de vida, demonstrada por meio de 

indicadores de bem-estar econômico e social (MADUREIRA, 2015).  

Madureira (2015) afirma que, para que o desenvolvimento de uma região 

ocorra, pressupõe-se que os fatores ambientais, culturais, sociais, humanos e 

econômicos devam ser considerados, com a perspectiva de melhoria da qualidade 

de vida. 

Também, na visão de Chiarello (2015), o desenvolvimento regional deve 

ser atrelado ao desenvolvimento humano, ao desenvolvimento social e ao 

desenvolvimento sustentável, dinamizando a articulação desses conceitos junto ao 

crescimento econômico, já que reforçam a noção de que, quanto maior for o capital 

humano e melhores forem as condições de vida da população, maiores serão as 

condições de desenvolvimento. 

Da mesma forma, para Aguiar et al. (2020), no contexto de 

desenvolvimento regional, importam as relações sociais, as estratégias de 

integração e um planejamento que leve em consideração um contexto específico, 
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que se aliam por concentrar características similares, de modo a provocarem 

transformações sociais, ambientais e econômicas.  

Igualmente, para Sen (2000), o desenvolvimento visa emancipar as 

pessoas de suas carências, sejam elas econômicas, sociais, políticas, culturais e 

outras, estabelecendo-se como um processo complexo de mudanças de ordem 

econômica, política e, principalmente, humana e social, tendo, no crescimento 

econômico, a possibilidade de superação de entraves, como a pobreza e a 

construção de um padrão de vida digno (OLIVEIRA, 2002).  

4.3 Políticas Públicas 

Basicamente, “as políticas de desenvolvimento regional deveriam ter dois 

objetivos principais: melhorar as rendas e os níveis de vida, nas regiões, e corrigir 

os principais desequilíbrios na disponibilidade de oportunidades sociais e 

econômicas entre diferentes partes da nação” (SEMPLE; GAUTHIER, 1971, p. 

109). Importante identificar o papel da homogeneidade, da centralidade e dos fluxos 

na organização da vida regional, no alcance dessas finalidades, surgindo a 

necessidade de integração nacional, conduzindo à elaboração de uma Política 

Nacional de Desenvolvimento Regional.  

Wolman e Hincapie (2014) são enfáticos ao afirmarem que os 

formuladores de políticas de desenvolvimento com ênfase em Clusters devem se 

concentrar na análise dos custos, além de estratégias de fortalecimento de Clusters. 

Uma estrutura de Cluster sugere que os formuladores de políticas e profissionais de 

desenvolvimento econômico devem se reconhecer o conjunto mais amplo de 

empresas, atores e instituições que formam um Cluster e ajudam a determinar a 

competitividade do Cluster. 

A visão do que devem ser os processos de Desenvolvimento Regional 

considera a perspectiva “territorial”, já que o território é um espaço físico 

identificado pela sociedade que o distingue pelas dimensões socioeconômicas, 

sociopolíticas e socioecológicas (FLORIT; SAMPAIO, 2021). Assim, os processos 

de territorialização são fundamentais na consolidação de ordens econômicas e 
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políticas convencionadas ou articuladas pelo Estado entre este e os grupos de poder 

estabelecidos no território (FLORIT; SAMPAIO, 2021). 

Ainda, o mercado de crédito contribui para o desenvolvimento, sendo 

responsável pela captação e distribuição de recursos entre os diversos agentes da 

economia (FAVRO; ALVES, 2022). Assim, o acesso ao crédito se destaca como 

uma ferramenta importante para o crescimento das empresas e para estimular a 

inovação tecnológica (DANIEL, 2016).  

De tal modo, os bancos de desenvolvimento contribuem para o 

amadurecimento econômico de um país e são considerados relevantes no âmbito 

das políticas econômicas (OLIVEIRA et al., 2015). Representam uma das 

estruturas de atuação do Estado, no sistema financeiro, podendo ser orientados pelo 

modelo keynesiano, que apoia a ampliação da atuação do Estado na economia 

quando necessária (HERMANN, 2010). 

Em função da possibilidade de operacionalização das atividades com 

baixos custos e subsídios, reconhece-se o importante papel das políticas públicas na 

formação de muitas dimensões que são importantes para o sucesso de um Cluster, 

já que os mesmos, segundo Ketels (2008), são uma manifestação natural do 

conhecimento especializado, habilidades, infraestrutura e apoio. 

4.4 Território 

O aspecto que leva a que determinado território seja visto por agentes 

sociais e estatais, como detentor de certas características definidas, passa pela 

concepção de território associada a determinadas vocações, chamadas “vocações 

regionais”, que fundamentam uma estratégia de investimentos (FLORIT; 

SAMPAIO, 2021). 

Assis (2005 apud VEIGA, 2001) indica que os territórios mais promissores 

ao processo de inovação e desenvolvimento são aqueles em que as economias locais 

são apropriadas para gerar uma demanda agregada por produtos e serviços. A 

emergência de escolher o local certo para a constituição de um Cluster (YOUNG; 

TERESO, 2004; SPAROVEK, 2009) deixou de ser uma questão operacional para 

ser uma questão estratégica (PORTER, 1990).  
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4.5 Clusters 

A revisão sistêmica referente ao tema AgriCluster foi tratada com base na 

literatura referente aos Clusters, já que eles refletem a mesma realidade que os 

AgriClusters, somente sendo esta última denominação relacionada às aglomerações 

com características de Clusters que produzem produtos provenientes do segmento 

do agronegócio e destinado a ele.       

Clusters induzem a uma maior competitividade das organizações membros 

devido ao aumento da produtividade e eficiência, implementação de inovações, 

desenvolvimento de novas tecnologias e introdução dos mais recentes padrões de 

qualidade, bem como melhor acesso ao mercado. Além disso, aglomerados 

cooperam para o desenvolvimento econômico de regiões individuais e para a 

internacionalização dos negócios (VUKOTIC; MIRCETIC, 2020).  

Quanto à definição de Distrito Agroindustrial, Young e Tereso (2004) e 

Sparovek (2009) entendem que esta corresponde a uma área definida pelo poder 

público, considerando a diversidade de matrizes produtivas e arranjos que podem 

ser desenvolvidos, permitindo otimizar a logística da produção de matéria-prima 

próxima de seu local de beneficiamento.  

Adaptado da definição clássica de Sforzi e Boix (2015, p. 62), o conceito 

de Distrito Agroindustrial pode ser entendido como “uma entidade sócio territorial 

que se caracteriza pela presença ativa de uma comunidade de pessoas e uma 

população de empresas em uma área natural e historicamente delimitada”. Assim, 

o distrito agroindustrial pode também ser definido como o resultado de uma 

transformação de uma comunidade local especializada em um determinado tipo de 

produção. 

Com relação aos Aglomerados Locais, Clusters ou AgriClusters, torna-se 

indispensável entender as interações entre as empresas e suas condições peculiares, 

quando se propõe a perceber as variáveis concebidas quanto à produtividade e a 

atração por empresas. Iniciativas de Clusters têm envolvido muitas entidades 

governamentais e não governamentais em função de mudanças nas estruturas 

econômicas das regiões.   
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As relações comprador-fornecedor estão ficando cada vez mais fortes, 

sendo que o modelo de “inovação aberta”, entre redes de empresas operando em 

ambiente de Clusters, mostra-se mais eficiente do que modelos fechados, sendo 

uma variável representativa no sucesso dos Clusters.    

Ainda, Clusters não podem ser entendidos sem alusão à competição, à 

localização e ao nível de transporte. Embora vantagens competitivas sejam, muitas 

vezes, decorrentes de aglomerações de empresas, o impacto da localização das 

empresas nos Clusters tem de um lado reduções substanciais de custos e de outro 

uma forte concorrência de preços, que pode ser amenizada por meio da 

diferenciação do produto. 

A aglomeração de empresas, em uma região, ocorre quando os custos de 

transporte são baixos, quando os produtos são diferenciados e quando as economias 

de localização são fortes (THISSE et al., 2000). Por isso, a aglomeração espacial 

das empresas é dirigida por custos de produção menores, desde que os produtos 

sejam diferenciados para relaxar competição de preços dentro do Cluster em 

expansão (THISSE et al., 2000). 

Também, quando a oportunidade para os produtos aumenta, mais empresas 

tendem a se localizar dentro do mesmo Cluster, podendo explicar o porquê de o 

impacto das economias de localização aumentar com o tamanho do mercado e o 

crescimento econômico levar a uma maior concentração geográfica em Clusters 

maiores (THISSE et al., 2000). 

A acepção de Clusters baseia-se em três pilares principais, a geografia, a 

criação de valor e o ambiente de negócios (KETELS, 2008), possuindo 

externalidades de vários tipos, como relacionamentos com fornecedores, uso de 

insumos comuns e locais e mercados de trabalho especializados, fazendo parte de 

um quadro de competitividade muito amplo em que  as oportunidades para suas 

empresas dependem do ambiente geral de negócios, não apenas o contexto 

macroeconômico, social, político e legal, geografia e outros aspectos institucionais 

(PORTER, 1990). 
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No que se refere à instalação e viabilização de Polos Agroindustriais e 

fortalecimento das Cadeias Produtivas com agregação de valor, autores defendem 

a ideia de que políticas devem ser regidas a partir da articulação das decisões locais 

e das demandas sociais (BECKERT, 2007), já que representa a participação dos 

governos nos sistemas agroindustriais (WAAK, 2000). Da mesma forma, segundo 

Mattei e Triches (2009), exercem grande influência no desenvolvimento das 

atividades da cadeia como um todo (BUCCI; SOUZA, 2022). 

No que tange à discussão da possibilidade de os Polos Agroindustriais 

mobilizarem interesses de agentes para avançar no desenvolvimento regional, 

torna-se necessário perceber o elo entre Agronegócio, Sistemas Agroindustriais e 

Território Produtivo Rural, implicando a associação das bases de produção rural 

com os diversos sistemas que as aproximam dos mercados.  

Com relação ao impacto positivo de um Cluster, em uma determinada 

região, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 

(2001) demonstra que maior é a criação de empregos em que a região é fortemente 

especializada, e maiores são os salários regionais médios, propiciando que esse 

crescimento seja acompanhado de Desenvolvimento Regional.  

No entanto, os Clusters se desenvolvem com o tempo, sendo determinante 

a ação das políticas governamentais mais focadas e eficazes por meio do 

desenvolvimento de ações coletivas envolvendo o setor público e o setor privado 

(KETELS, 2008). Experiências sugerem que uma política de Cluster bem-sucedida 

fundamenta-se em uma política econômica sólida baseada em estratégias concretas 

para aumentar a competitividade, sendo que as iniciativas de Cluster mais bem-

sucedidas são parcerias público-privadas.  

No entanto, um ponto deve ser ponderado; o de que, segundo Ketels 

(2008), o governo não deve fornecer subsídios, proteção ou flexibilização das leis 

de concorrência para desenvolver Clusters, já que há a ameaça de atrair 

momentaneamente empresas que não se adaptarão ao modelo e à estratégia de 

negócios e que, em pouco tempo, debandarão do conglomerado.   
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Outra questão muito pertinente é estar ciente de com quais Clusters uma 

região deve trabalhar. Esse ponto refere-se ao reconhecimento das características e 

aptidões regionais (KETELS, 2008). Assim, qualquer estratégia para diversificar a 

economia por meio de um desenvolvimento econômico baseado em Cluster tem 

que começar com uma avaliação do ambiente nos negócios de uma região ou de um 

país. Por isso, torna-se necessário o mapeamento de Clusters existentes e a 

avaliação de ambientes de negócios regionais, entendendo os pontos fracos e fortes 

e as oportunidades e barreiras ao crescimento. 

Também, para Delgado et al. (2012), há um incremento expressivo no 

crescimento do emprego quando se passa de um Cluster com uma baixa 

especialização para um com alta especialização. Também, a força do Cluster 

regional é relevante para a criação de emprego em outras atividades comerciais e 

locais na região. No entanto, apesar de as inovações oferecerem acesso a novos 

mercados e oportunidades de investimento e consequentemente maior geração de 

empregos, inovações podem também contribuir para a redução do uso de mão de 

obra de baixa qualificação. 

O autor menciona uma pesquisa que apontou que o crescimento salarial se 

dá em um nível maior quando o salário médio está associado aos Clusters de regiões 

vizinhas, da mesma forma que Clusters regionais com maior patenteamento podem 

ser aqueles que oferecem salários mais altos. Igualmente, segundo ele, estudos 

abalizam que o crescimento do emprego pode estar associado à abertura de novos 

estabelecimentos, apontando para uma relação positiva entre Clusters fortes e 

crescimento do emprego e aumento no número de novos negócios. 

Da mesma forma, ressalta que se deve considerar que a variação na força 

do ambiente do Cluster é dependente do compasso do crescimento global da região, 

ou seja, a aglomeração orientada por Cluster está condicionada ao agrupamento. 

Portanto, o foco deve estar em como alavancar um Clusters forte da região já que o 

desempenho econômico regional depende crucialmente dos Clusters das regiões 

próximas, sendo que os benefícios dos Clusters abrangem vários territórios.  

Um fato a ser considerado é que Clusters compostos pelos mesmos 

membros podem ter desempenhos divergentes com contribuições diversas para o 
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crescimento econômico regional que podem ser devidas a diferenças relacionadas 

às economias das diferentes regiões. Isso se dá devido a diferentes estágios em que 

se encontram os Clusters e, ainda, devido à qualidade dos Clusters que poderá ser 

impactada pela interação de seus membros ou pela forma com que estão 

organizados. Assim, os sistemas sociais e culturais de uma região exercem um papel 

importante na formação de redes, troca de informações e colaboração entre 

organizações (WOLMAN; HINCAPIE, 2014). 

Portanto, todos os componentes são importantes para a formação de 

Clusters e podem ajudar a explicar por que uns são mais propensos a ter êxito em 

algumas regiões do que em outras. A literatura sugere que a presença de empresas, 

fornecedores e instituições em um local cria o potencial pelo valor econômico, mas 

não garante necessariamente a realização desse potencial (WOLMAN; HINCAPIE, 

2014). 
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5. POLO AGROINDUSTRIAL DO DISTRITO FEDERAL (PAD-DF) 

 

O Projeto do Distrito Agroindustrial do PAD-DF, embora esteja em fase 

de implementação, apresenta-se muito bem estruturado, contemplando a descrição 

da região e o local de instalação do PAD-DF, os incentivos aos empreendimentos 

agroindustriais, os órgãos e parceiros envolvidos na capacitação da mão de obra, os 

Arranjos Produtivos Locais e os empreendimentos esperados.  

O PAD/DF - Programa de Assentamento Dirigido do Distrito Federal - foi 

um programa concebido e implantado pelo Governo do Distrito Federal, por meio 

da Secretaria de Agricultura e Produção e executado pela Fundação Zoobotânica do 

Distrito Federal, com início em 1977, visando incorporar ao processo produtivo 

áreas rurais do Distrito Federal, até então inteiramente inexploradas 

(COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DA REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL, 

2009). 

O Programa abrangeu uma área de 61.000 hectares, contemplando 

diversos projetos de atividade econômica, de acordo com suas características de 

relevo e aptidão agrícola, sendo as áreas distribuídas para o plantio de cereais, 

cultivo de hortifrutigranjeiros, bovinocultura, avicultura, por meio de assentamento 

de produtores, em áreas isoladas, núcleos rurais, colônias agrícolas e agrovilas 

(COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DA REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL, 

2009). 

Segundo o Governo do Distrito Federal (2020), a região do PAD-DF, 

responsável pela maior parte da produção de grãos do Distrito Federal, que está 

localizada em posição geográfica estratégica, apresenta grande potencial de polo 

irradiador de tecnologias e de empreendedorismo ligados ao agronegócio, o que 

pode ser ampliado com a criação de incentivos a empresas inovadoras, alavancando 

o desenvolvimento do mercado local e regional. 

Essa condição é proposta nos objetivos da Política Setorial da Agricultura 

do Distrito Federal com a pretensão de criar uma base de sustentação da 

agropecuária da região para, por meio da inovação, diversificação e da agregação 
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de valor à matéria-prima, promover a geração de empregos e renda no meio rural 

por meio dos instrumentos públicos de incentivo. 

O local escolhido para o Distrito está situado à margem do Anel Viário, na 

confluência das rodovias BR-251, BR-270 e DF-130, em região que oferece 

condições estratégicas para instalação de empreendimentos com vistas à indução de 

atividades econômicas produtivas mais complexas.  

A área total inicial disponibilizada para implantação do Distrito 

Agroindustrial do PAD-DF é de 328,9536 hectares, de propriedade da Companhia 

Imobiliária de Brasília (TERRACAP), dos quais 89,3942 hectares estão destinados 

à implantação dos lotes agroindustriais.  

Na primeira versão do PAD-DF, havia previsão de disponibilização de 24 

lotes, de tamanhos similares; no entanto, com a necessidade de se destinar uma área 

maior para empresas de beneficiamento de grãos, oito lotes foram convertidos em 

um lote maior, e cinco lotes foram transformados em quatro lotes maiores que os 

demais.    

A implantação do Polo Agroindustrial do PAD-DF tem como objetivos a 

modernização das atividades agropecuárias, assegurados o uso racional de recursos 

naturais, a sustentabilidade e a adoção de tecnologias inovadoras, o fortalecimento 

das cadeias produtivas com agregação de valor à produção, com vistas ao 

atendimento do mercado, substituição de importações e exportação de produtos, 

utilizando matéria-prima  do Distrito Federal e da Região do Entorno, a promoção 

da capacitação de produtores rurais e outros atores, a geração de emprego e 

distribuição de renda e a integração das atividades consolidadas, no Distrito Federal 

e Região do Entorno, visando ao desenvolvimento rural. 

O Plano Diretor de Ordenamento Territorial (PDOT), que é o instrumento 

básico da política urbana e da orientação dos agentes públicos e privados que atuam 

no território do Distrito Federal, tem por finalidade propiciar o pleno 

desenvolvimento das funções sociais da terra, estabelecendo as condicionantes 

ecológicas e ambientais para o uso e a ocupação dos espaços territoriais, urbanos e 

rurais, sendo que a região proposta para implantação do Polo Agroindustrial do 
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PAD-DF encontra-se em Zona Rural de Uso Controlado, de acordo com o 

zoneamento de usos definido no Plano.  

Ainda, a Lei Orgânica do Distrito Federal institui as Áreas de 

Desenvolvimento Produtivo (ADP’s) como “elementos catalizadores do 

desenvolvimento socioeconômico da região em que se inserem, voltados à 

desconcentração da geração de emprego e renda no território e à promoção da 

inclusão socioprodutiva da população, particularmente das populações vulneráveis” 

(Projeto de Lei do ZEE-DF) e reforça as recomendações do PDOT, apresentando o 

Distrito Agroindustrial do PAD-DF (GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, 

2020). 

O Decreto que regulamentou a implementação do Programa 

Desenvolvimento Econômico e Territorial (PRORURAL) prevê a concessão de 

incentivos fiscais para os produtores rurais do DF que se enquadram nas regras do 

programa; do mesmo modo, os benefícios de natureza creditícia serão concedidos 

mediante alocação de recursos do Banco de Brasília S/A (BRB) e de outros 

organismos de financiamento da economia rural, conveniados com o Governo do 

Distrito Federal. 

Assim, são esperados para o Distrito Agroindustrial do PAD-DF 

empreendimentos ambientalmente adequados e focados na geração de valor 

agregado aos produtos locais, levando em conta as atividades já existentes e a oferta 

de matérias-primas da região do PAD-DF e da RIDE1, com aproveitamento da 

localização estratégica do Distrito, dada sua centralidade local, regional e nacional 

(GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, 2020). 

O objetivo das atividades a serem instaladas no Distrito compreende a 

implantação de empreendimentos, como fábricas de rações, unidades de 

beneficiamento de grãos, entrepostos de coleta e beneficiamento de leite, indústrias 

alimentícias, unidades de venda, locação e manutenção de máquinas e 

equipamentos agrícolas, empresas de projetos e prestação de serviços de suporte a 

 
1 Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno. 
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atividades agroindustriais, indústrias na área de geração de energia alternativa, 

dentre outras (GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, 2020). 

Considerando os sistemas e modelos de produção predominantes em todo 

o Leste do Distrito Federal, bem como a tendência de mecanização da agricultura e 

pecuária na região, considerou-se a implantação de um condomínio de indústrias de 

fabricantes de máquinas agrícolas como a melhor opção para o que se chamou de a 

Área 2, destinada à empresa âncora do complexo agroindustrial. Para a Área 1, é 

esperada a adesão de empreendimentos operando preferencialmente com atividades 

complementares às atividades econômicas já existentes na área. 

No que se refere a critérios para seleção de empreendimentos, devem ser 

merecedores de maior pontuação aqueles que trouxerem benefícios para a região e 

para a qualidade de vida no campo, tais como geração de empregos diretos e 

redistribuição de renda, contribuição para a formação e aproveitamento da força de 

trabalho local, utilização de matéria-prima produzida da região, fortalecimento dos 

Arranjos Produtivos Locais e utilização de processos sustentáveis dos recursos 

naturais. Também urge salientar que é preocupação exposta no Projeto do PAD-DF 

o estabelecimento de condicionantes ecológicos e ambientais para o uso e a 

ocupação dos espaços territoriais, urbanos e rurais.  

O Quadro 1 apresenta a Trajetória de consolidação do PAD-DF, até o 

presente momento, considerando que o Projeto foi criado no ano de 2016 e que, 

nesse tempo, foram desenvolvidas ações de estruturação a fim de viabilizar a 

seleção de empresas que atendam aos seus objetivos. 
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Quadro 1: Trajetória de consolidação do PAD-DF 

 

   
ANO / 

PERÍODO 

 

 

EVENTO 

 

ESPECIFICAÇÕES 

2016 

Criação do Distrito 

Agroindustrial do PAD-

DF. 

Decreto n° 37.937, de 30 de dezembro de 

2016 – Cria o distrito a ser implantado e 

administrado pela Secretaria de 

Agricultura, Abastecimento e 

Desenvolvimento Rural do Distrito 

Federal (SEAGRI/DF). 

2016-2020 Projeto do PAD-DF 

Justificativa e Objetivos; Aspectos 

Legais; Características Socioeconômicas; 

Estrutura Fundiária; Hidrologia e 

Climatologia; Pedologia e Aptidão 

Agrícola e a Malha Viária da Região do 

PAD-DF. O Potencial de 

Desenvolvimento da Região. Proposta de 

Implantação.  Resultados Esperados. 

2020 Projeto do PAD-DF 

Estrutura Gestora: Secretaria de 

Agricultura, Abastecimento e 

Desenvolvimento Rural do Distrito 

Federal (SEAGRI/DF). 

2021-2023 
Polo Agroindustrial do 

PAD-DF 

Novo licenciamento ambiental; Início da 

seleção de empresas interessadas, que 

atendam aos objetivos do PAD-DF. 

FONTE: Os autores. 
 

A região do PAD-DF é considerada um polo irradiador de tecnologias e de 

empreendedorismo ligados ao agronegócio. Dessa forma, a criação do Polo 

Agroindustrial tem como intuito promover o desenvolvimento da região 

aumentando a produção agrícola, agregando valor à matéria-prima produzida no 

local, promovendo a geração de empregos, criando oportunidades para empresas se 

instalarem na região, promovendo o desenvolvimento local e regional (GOVERNO, 

2020). 

Também, a região do PAD-DF já representa um importante polo de 

produção agrícola, na região do Planalto Central, localizada em excelente posição 

geográfica, com um bom potencial de empreendedorismo ligado ao agronegócio. 

Desse modo, a criação do Polo Agroindustrial busca alavancar o desenvolvimento 

do mercado local e regional. 
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Uma pesquisa realizada pela consultoria Urban Systems, divulgada pela 

Revista Exame, apontou que Brasília é tida como a 4° melhor cidade do Brasil para 

fazer negócios ligados ao segmento do agronegócio, tendo sido considerados 

municípios com mais de 100 mil habitantes e nos respectivos eixos econômicos: 

comércio, indústria, serviços, educação, mercado imobiliário e agropecuária, 

assinalando que o potencial econômico da região é resultado obtido por meio  da 

disponibilização de serviços de assistência técnica e extensão rural, principalmente 

para pequenos agricultores e agricultores familiares (EMATER, 2022). 

Da mesma forma, o Distrito Federal possui uma população com alto poder 

aquisitivo e que tende a consumir produtos diferenciados e mais refinados, e 

usufruir com frequência de empreendimentos ligados ao turismo e à gastronomia. 

Por meio do Decreto n° 37.937, de 30 de dezembro de 2016, o Governo 

do Distrito Federal (GDF) lançou a base legal para a criação do Polo Agroindustrial 

do Programa de Assentamento Dirigido do Distrito Federal (PAD-DF), implantado 

e administrado pela Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento 

Rural – SEAGRI/DF. 

O Polo Agroindustrial do PAD-DF é um projeto que foi criado com a 

intenção de se tornar uma vitrine de possibilidades produtivas e econômicas, no 

Planalto Central, além de promover o Desenvolvimento Regional, a partir da 

intervenção do Estado nas atividades tidas como prioritárias, construindo 

infraestrutura e fomentando acesso ao crédito e tecnologias.  

O Projeto do Polo Agroindustrial do PAD-DF tem como objetivos 

específicos a modernização das atividades agropecuárias, assegurados o uso 

racional de recursos naturais, a sustentabilidade e a adoção de tecnologias 

inovadoras, o fortalecimento das Cadeias Produtivas com agregação de valor à 

produção, com vistas ao atendimento do mercado, substituição de importações e 

exportação de produtos, utilizando matéria-prima  do Distrito Federal e da Região 

do Entorno, a promoção da capacitação de produtores rurais e outros atores, a 

geração de emprego e distribuição de renda e a integração das atividades 

consolidadas no Distrito Federal e Região do Entorno, visando ao desenvolvimento 

rural. 
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6. ASPECTOS LEGAIS, QUESTÕES FUNDIÁRIAS, DE CRÉDITO, DE 

INFRAESTRUTURA, AMBIENTAIS E TERRITORIAIS   

 

Seguindo a proposta deste  estudo, procurou-se fazer uma prospecção de 

empreendimentos passíveis de ser  implantados no Polo Agroindustrial do Distrito 

Federal, com base nas Cadeias Produtivas Locais, além de considerações sobre a 

região do PAD-DF, aspectos legais, questões fundiárias, de crédito, de 

infraestrutura, ambientais e territoriais e as visões dos representantes do Serviço 

Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR-DF), da Secretaria de Agricultura, 

Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura (SEAGRI-DF), da Companhia Imobiliária 

de Brasília (TERRACAP) e do Banco de Brasília S/A (BRB), apresentadas em 

Seminário sobre o Polo Agroindustrial do Distrito Federal. 

Para implantação do Polo será necessário o enfrentamento de alguns 

desafios de diversas naturezas. Nesse contexto, foi realizada uma pesquisa 

denominada Expedição Safra (ANDRADE et al, 2017), com empreendedores e 

produtores rurais, para descobrir quais eram os maiores desafios para a produção 

agrícola no Distrito Federal. 

A pesquisa indicou que a questão fundiária foi mencionada como principal 

entrave para a produção e a viabilização de empreendimentos ligados ao 

agronegócio, seguida da tributação e do acesso a crédito.  

Os direitos fundiários formais são fundamentais para melhorar as 

condições de acesso à propriedade. Numa perspectiva conceitual, o acesso seguro 

à terra é fundamental para a subsistência de agricultores em todo o mundo. O título 

da terra permite que os agricultores invistam em suas atividades com a expectativa 

de colher os benefícios sem medo de que suas terras possam ser confiscadas 

arbitrariamente.  

Igualmente é importante considerar que, em áreas que não possuem 

segurança na propriedade da terra, os recursos naturais são explorados de forma não 

sustentável e, por essa razão, o lucro com a terra tende a diminuir, e, por outro lado, 

quando os direitos estão assegurados, os proprietários maximizam os lucros ao 
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trabalhar de forma mais sustentável (ROBINSON, 2014). Desse modo, se os 

direitos de propriedade não forem fornecidos pelo estado, os indivíduos irão se 

concentrar em atividades de curto prazo (desmatamento e pecuária de baixa 

tecnologia, por exemplo), renunciando investimentos e tendo menos oportunidades 

(ALSTON, 1995). 

Em relação à situação fundiária, o PRORURAL prevê um grande benefício 

para os potenciais ocupantes do Polo Agroindustrial do PAD-DF, já que, como serão 

enquadrados como de relevante interesse econômico para o Distrito Federal, farão 

jus a um desconto de até 95% (noventa e cinco por cento) do valor de aquisição do 

terreno, quando a implantação for efetivada no prazo de 36 (trinta e seis) meses. Ou 

seja, uma condição excepcional para aquisição de um terreno, considerando o 

Distrito Federal como um dos locais com o hectare mais caro do Brasil. 

Entretanto, a área disponibilizada para implantação do Polo Agroindustrial 

do PAD-DF integrava a Fazenda Santo Antônio dos Guimarães, presente na época 

anterior às desapropriações decorrentes da implantação da Capital Federal, e 

atualmente se encontra em processo de acertamento fundiário (nomenclatura 

utilizada pela TERRACAP).  

Trata-se de um conjunto de medidas para individualização da matrícula em 

cartório, com um extenso processo de análise de cadeias dominiais, 

georreferenciamento, licenciamento e parcelamento dos imóveis. Somente após a 

criação da matrícula do imóvel, o governo pode assinar com os ocupantes das 

propriedades rurais a Concessão de Direito Real de Uso (CDRU). Esse contrato é 

registrado em cartório e equivale a uma escritura. (RODRIGUES, 2020).  

Entretanto, como a Fazenda Santo Antônio dos Guimarães ainda não está 

com sua situação juridicamente regular, o Governo do Distrito Federal (GDF) 

atualmente somente poderá expedir Concessões de Uso Oneroso (CDU), o que não 

garante a propriedade do imóvel.  

Tal constatação se torna um grande foco de atenção para a viabilidade do 

Polo Agroindustrial do PAD-DF, pois a instalação de uma agroindústria, na maioria 
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dos casos, exige um importante aporte de capital, e a insegurança jurídica se mostra 

importante barreira a ser vencida. 

Com relação à seleção de empreendimentos para instalação no polo 

Agroindustrial do PAD-DF, o Decreto n° 37.937, de 30 de dezembro de 2016, que 

criou o Polo Agroindustrial do PAD-DF, trouxe as seguintes regras em seu artigo 

1º: 

“§ 2° A seleção de empreendimentos para instalação no Polo Agroindustrial do 

PAD-DF será feita conforme disposto na Lei n° 2.499, de 07 de dezembro de 1999, 

no Decreto n° 21.500, de 11 de setembro de 2000, e nas demais normas 

complementares a ser editadas pela Secretaria de Estado da Agricultura, 

Abastecimento e Desenvolvimento Rural (SEAGRI). 

§ 3° A Companhia Imobiliária de Brasília (TERRACAP) firmará contratos de 

concessão de uso oneroso ou contratos de concessão de direito real de uso com os 

responsáveis legais pelos negócios selecionados para instalação no Polo 

Agroindustrial do PAD-DF.” 

Desse modo, é possível concluir que os beneficiários do Polo 

Agroindustrial do PAD-DF terão os benefícios previstos no Programa Pró-Rural do 

Governo do Distrito Federal.  

A Lei Distrital nº 2.499, de 1999 instituiu a Política Setorial da Agricultura 

no DF, chamada de Plano de Desenvolvimento Rural do Distrito Federal 

(PRORURAL/DF RIDE), que visa ao fortalecimento da agropecuária na região. 

Entre as diretrizes do PRORURAL, estão o desenvolvimento de parcerias 

para viabilizar atividades estratégicas ao desenvolvimento rural sustentável. 

Contempla a concessão de benefícios de naturezas creditícia, tarifária, tributária, 

administrativa, econômico-estrutural, ambiental e profissionalizante. Desse modo, 

o Decreto Distrital n.º 21.500, de 2000 que regulamenta o PRORURAL aponta as 

seguintes vantagens para os produtores rurais que aderirem ao plano: 

Art. 7º Os incentivos de natureza creditícia serão concedidos mediante alocação de 

recursos do Banco de Brasília S/A (BRB) e de outros organismos de financiamento 
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da economia rural, conveniados com o Governo do Distrito Federal, destinados a: I 

– financiamento para investimento; II – financiamento para custeio; III – 

financiamento para comercialização. Parágrafo único. Para o programa de 

Agroindústria Rural serão disponibilizados empréstimos para capital de giro. 

Assim, segundo o Art. 21., fica assegurado aos beneficiários do 

PRORURAL/DF/RIDE: 

I – Crédito de 80% (oitenta por cento), do ICMS- próprio debitado na operação de 

saída dos produtos a título de montante do imposto; 

II – Isenção do Imposto sobre Transmissão Intervivos de Bens Imóveis por 

Natureza ou Acessão Física e de Direitos Reais sobre Imóveis – ITBI – na aquisição 

de imóvel destinado à implantação de empreendimento; 

E, a concessão do incentivo econômico (Art. 23) dar-se-á sob a forma de: 

I – Contrato de concessão de direito real de uso, com opção de compra, de terrenos 

rurais.  

§4º A concessão de direito real de uso e a concessão de uso onerosa podem ter prazo 

de até 30 anos, renovável por igual período. 

Sendo que, no exercício do direito real de uso, com opção de compra, será 

assegurado ao beneficiário do PRÓ-RURAL/DF-RIDE (Art. 24): 

III – Para os empreendimentos que forem enquadrados como de relevante interesse 

econômico para o Distrito Federal, de recuperação ambiental ou situados em área 

de desenvolvimento ou de recuperação econômica:  

a) prazo contratual de até 100 (cem) meses; 

b) desconto de até 95% (noventa e cinco por cento) do valor de aquisição do terreno, 

quando a implantação for efetivada no prazo de 36 (trinta e seis) meses, contado da 

data de assinatura do respectivo instrumento;  
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c) desconto de até 75% (setenta e cinco por cento) do valor de aquisição do terreno, 

quando a implantação for efetivada no prazo de 60 (sessenta) meses, contado da 

data de assinatura do respectivo instrumento; e, 

d) carência de 24 (vinte e quatro) meses, para início de pagamento das taxas de 

ocupação. 

Com relação à infraestrutura para exposição e comercialização de produtos 

(Art. 26), a Central de Abastecimento (CEASA-DF) disponibilizará espaços para 

produtos oriundos da atividade agrícola aos produtores rurais e suas associações ou 

cooperativas. 

Desse modo, além da disponibilidade de créditos para o financiamento da 

aquisição da terra por meio do Banco de Brasília S/A (BRB), estão previstas 

diversas linhas de crédito específicas para cada atividade a ser realizada, dentre elas, 

o Crédito Implantação, o Crédito Capital de Giro e o Crédito de natureza específica 

para Agroindústria, que representam um grande incentivo para a implantação dos 

novos negócios. 
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7. CADEIAS PRODUTIVAS PASSÍVEIS DE SER IMPLANTADAS NO 

PAD-DF 

 

Diante dos objetivos da pesquisa, foram selecionadas Cadeias Produtivas 

que poderão ser compatíveis com a região e alavanquem desenvolvimento, tanto 

econômico como social, a exemplo da Cadeia Produtiva da Olericultura, das 

Cadeias Produtivas da Soja, do Milho e do Trigo, da Cadeia Produtiva da 

Fruticultura e da Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos, presentes na região do 

PAD-DF. 

As propostas estão balizadas na análise SWOT, ou seja, na técnica de 

planejamento estratégico utilizada para auxiliar pessoas ou organizações a 

identificar forças, fraquezas, oportunidades e ameaças relacionadas à 

competitividade de um produto ou ideia. 

A técnica de análise SWOT foi elaborada pelo norte-americano Albert 

Humphrey, durante o desenvolvimento de um projeto de pesquisa na Universidade 

de Stanford, entre as décadas de 1960 e 1970, usando dados da Fortune 500, uma 

revista que compõe um ranking das maiores empresas americanas. 

Assim, SWOT é a sigla dos termos ingleses Strengths (Forças), 

Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças) que 

consiste em uma ferramenta de análise bastante popular, no âmbito empresarial, 

sendo que as forças e fraquezas dizem respeito ao ambiente interno da empresa; e 

as oportunidades e ameaças, ao ambiente externo à empresa. 

7.1 Cadeia Produtiva da Olericultura 

A fim de caracterizar a Cadeia Produtiva da Olericultura no Distrito 

Federal (DF), é necessário entender a divisão de seus elos ou atividades, ou seja, 

“antes da porteira” ou a montante, nas fazendas, e “depois da porteira” ou a jusante.  

As atividades realizadas “antes da porteira” são caracterizadas pelo 

fornecimento de insumos, equipamentos e itens de investimento 

(CONFEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA DO BRASIL, 2017). As 
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atividades desenvolvidas nas fazendas compreendem a produção agrícola de fato 

pertencendo ao elo “dentro da porteira”, englobando os produtos agrícolas 

resultantes do cultivo. No elo "depois da porteira", são caracterizadas as atividades 

de comercialização e distribuição até o consumidor (CONFEDERAÇÃO DA 

AGRICULTURA E PECUÁRIA DO BRASIL, 2017). 

As indústrias de alimentos compram as hortaliças para a produção 

industrial e podem ser classificadas em: indústrias de processados e indústrias de 

minimamente processados (CONFEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E 

PECUÁRIA DO BRASIL, 2017).  

O elo da distribuição é o responsável por fazer chegar ao consumidor os 

produtos de origem agrícola, seja por meio do atacado, do varejo ou via 

exportações, podendo ser provenientes diretamente de produtores ou indústrias de 

alimentos e são revendidos para o varejo, food services ou para o consumidor final 

(FERTISYSTEM, s/d). 

 Após a caracterização, mesmo que superficial, houve o entendimento da 

Cadeia Produtiva das Olerícolas e proposto o estudo de implantação de um viveiro 

para produção de mudas de olerícolas no Polo Agroindustrial do Distrito Federal, o 

qual pertencerá ao elo dentro da porteira. 

A implantação de campo de produção com o uso de mudas de alta 

qualidade genética, fisiológica e sanitária é um fator decisivo para alavancar um 

estande adequado, e, consequentemente, garantir a produtividade e qualidade do 

produto. Dessa forma, a escolha das mudas é uma das etapas mais críticas na 

condução de um campo de produção (NASCIMENTO; PEREIRA, 2016). 

As principais olerícolas produzidas na região do PAD/DF, conforme o 

Relatório Agropecuário disponibilizado pela Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural do Distrito Federal (EMATER-DF) (EMPRESA BRASILEIRA DE 

PESQUISA AGROPECUÁRIA, 2021), são o tomate, a alface, a mandioca e o 

pimentão, nessa ordem. Utilizando esses dados, fez-se uma projeção do quantitativo 

de mudas que o PAD/DF utiliza por ano.  
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 Além da produção das mudas de olerícolas selecionadas, outra proposta para 

o viveiro seria produzir mudas de morangueiro, pois, segundo o relatório 

supracitado, o Distrito Federal produz anualmente mais de 180 hectares de morango 

e, ainda, segundo a Emater/DF, essa é uma cultura que tem carência de mudas. Em 

2021, existia somente um produtor de mudas local que produziu cerca de 1 milhão 

de mudas. Desse total, foram comercializadas 670 mil mudas (AGROMAIS, 2021). 

 Ressalta-se que os produtores, em geral, compram as mudas de morango de 

fora de Brasília, geralmente do Sul de Minas Gerais, Paraná e São Paulo, sendo que 

essas cultivares de mudas nacionais ocupam uma área de 150 hectares, enquanto as 

mudas importadas provenientes do Chile, Argentina e Espanha, ocupam uma área 

de 30 hectares, conduzidas sob cultivo protegido (AGROMAIS, 2021). 

Entrevistas com os produtores apontam que é muito grande a quantidade 

total de mudas que poderiam ser absorvidas somente do PAD/DF. E ainda, há a 

necessidade de mudas para outras culturas, como couve, brócolis e repolho.  

Diante da prospecção desse mercado em potencial, foram levantados os 

pontos negativos e positivos da instalação do viveiro. Como positivo, pode-se 

elencar o fato de existir pouca concorrência no fornecimento de mudas de 

olerícolas, que, combinado com a expansão do mercado consumidor, mostra-se 

promissor.  

Também, o ciclo de produção da muda é considerado curto, o que pode 

levar à versatilidade de produção de mudas, podendo ajustar a cultivar produzida 

em um espaço de tempo curto.  

 Com relação aos pontos negativos, observa-se a autoprodução de mudas, 

que é muito utilizada pelos produtores do DF, e as mudas que vêm de fora do DF, 

principalmente no caso do morango. Outro ponto negativo são as possíveis 

mudanças nas legislações que regem a produção de mudas tanto no âmbito nacional 

quanto distrital. 

  Da mesma forma, pode-se citar como ponto negativo a outorga do uso de 

água no empreendimento, pois, no projeto, consta que a água será fornecida por 
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meio de poços artesianos, e a região possui uma vazão média entre 5 e 12 m3/h, 

possivelmente insuficiente para a produção de mudas. 

Diante do exposto, apresenta-se a proposta de implantação de um viveiro 

de mudas de olerícolas balizada na análise SWOT, conforme está o Quadro 2. 

Quadro 2: Análise SWOT da Implantação de um Viveiro de Mudas de 

Olerícolas 

 

Análise SWOT - Viveiro de Mudas de Olerícolas 

 

Forças 

 

Projeto inovador; 

Produção especializada; 

Planejamento estratégico; 

Localização. 

Fraquezas 

- Necessidade de mão de obra 

especializada; 

- Necessidade moderada de água; 

- Controle fitossanitário; 

- Intervalo de vendas das mudas. 

 

Oportunidades 

 

- Mercado em expansão; 

- Baixa concorrência;  

- Ciclo de produção curto;  

- Ampliação para produção de mudas de 

flores. 

 

Ameaças 

 

- Autoprodução de mudas; 

- Mudas vindas de fora do DF; 

- Mudanças na legislação; 

- Alto custo de sementes de qualidade. 

       Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na análise da implantação de uma indústria de temperos, foram apreciadas 

as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, conforme representa o Quadro 3. 

 

Quadro 3: Análise SWOT da Implantação de Indústria de Temperos 

 

Análise SWOT – Implantação de Indústria de Temperos 

 

Forças 

 

- Máquinas versáteis; 

-Possibilidade de aumento dos produtos 

produzidos; 

- Localização próxima aos produtores. 

 

Fraquezas 

 

-Canal distribuição; 

-Escala de produção pequena; 

-Disponibilidade de água. 
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Oportunidades 

 

-Aproveitamento matéria-prima local; 

-Mercado consumidor crescente; 

-Venda direta a bares e restaurantes. 

 

Ameaças 

 

-Matéria-prima sazonal; 

-Mudança na legislação; 

-Concorrência. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Ao compilar os dados referentes  à pesquisa sobre a implantação de uma 

indústria de mudas de olerícolas, observa-se que há potencial para este mercado em 

expansão com possibilidade de ampliação da produção de diversas olerícolas e 

baixa concorrência, representando um projeto inovador, o qual demanda produção 

especializada, possui localização privilegiada, necessidade significativa de água, 

controle fitossanitário permanente, entendimento da sazonalidade de produção e 

comercialização das mudas e do ciclo de produção curto, tendo como ameaças mais 

pertinentes a autoprodução  de mudas por parte dos agricultores, as mudas 

adquiridas fora do DF, as mudanças na legislação, o alto custo das sementes de 

qualidade, além da questão hídrica.       

7.2 Cadeias Produtivas da Soja, do Milho e do Trigo 

As cadeias produtivas inicialmente sugeridas foram as da soja, do milho, 

do trigo, dos suínos e das aves; no entanto, ao serem avaliadas, com relação às suas 

especificidades, foram eleitas as cadeias com maior probabilidade de sucesso de 

implantação no Polo, ou seja, as cadeias Produtivas da soja, do milho e do trigo, as 

quais possuem matéria-prima abundante na região.  

As Cadeias Produtivas de Suínos e de Aves foram descartadas em função 

de já estarem estabelecidas na região e operarem em regime de integração. Também, 

devido às especificidades do Polo, como a limitação de água e aos aspectos 

sanitários, entre outros fatores.   

Nesse sentido, ao fazer a prospecção da implantação de unidades fabris 

relacionadas às Cadeias Produtivas da Soja, do Milho e do Trigo, foram 

selecionadas três atividades passíveis de ter êxito: 1) produção de insumos 

biológicos/orgânicos (fertilizantes e/ou defensivos para controle biológico); 2) 
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fábrica de ração; e, 3) agroindústria de produtos alimentícios (panificação, bolo, 

biscoitos etc.). Por fim, optou-se por uma indústria comum às três cadeias: a 

fabricação de ração para animais domésticos (pet food).  

As principais justificativas para essa proposta foram a proximidade e 

abundância de insumos no Distrito Federal – DF, já que, em volume, a soja é o 1º 

produto agropecuário do DF, com produção de 357.757 ton em 2021, seguida pelo 

milho (produção de 335.158 ton em 2021) e pelo trigo (produção de 7.511 ton em 

2021). Também, dentre os insumos de origem vegetal para produção de ração pet, 

o milho é o principal ingrediente, incluindo grãos e glúten, devendo representar 

50,10% da ração. A soja, como farelo, contribui com 9,20% (XIMENES, 2021). 

Além disso, considerando as questões mercadológicas, no Brasil, o 

mercado de pet food vem apresentando um forte crescimento, com faturamento de 

R$ 28 bilhões, em 2021 (ABINPET, 2022). Ademais, o Brasil possui a 2ª maior 

população de pets do mundo. Nesse contexto, de acordo com a Companhia de 

Planejamento do Distrito Federal (CODEPLAN) (2021), cerca de 50% dos lares do 

DF possuem animais domésticos.  

Como justificativa à implantação de uma indústria de ração pet, pode-se 

considerar o fato de o Brasil ter a segunda maior população de pets do mundo, com 

139,3 milhões de pets, e pela indústria de produtos para animais de estimação ter 

faturado, em 2018, R$ 20,3 bilhões, sendo o segmento de pet food que representou 

73,9% do total. Também, em 2018, cerca de 42% dos moradores do Distrito Federal 

tinham um animal de estimação, totalizando aproximadamente 325 mil pets 

(ABINPET, 2022). 

Ainda, a proposta se apresentou viável para as dimensões e peculiaridades 

do Polo Agroindustrial do PAD-DF. Além de todas as vantagens elencadas, algumas 

são inerentes ao Projeto do Polo Agroindustrial, como a possibilidade de isenção de 

80% no ICMS e a oferta de desconto de até 95%, na aquisição do terreno, nos 

termos do Decreto regulamentador.  

Por outro lado, as ameaças a serem superadas vêm de toda natureza, a saber 

as licenças para o funcionamento do estabelecimento, a obtenção de registro dos 
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produtos, a alta carga tributária para pet foods (51,2% - 24,74%; ICMS; 12,71% 

PIS/COFINS; 13,75% IPI) (ABINPET, 2022) e os benefícios fiscais, pendentes de 

normatização. Também, a concorrência com grandes players no mercado, como a 

BRF e a Nestlé, a necessidade de tratamento de efluentes e, não menos importante, 

a questão da segurança em investimento em terreno sob concessão do Estado.  

O Quadro 4 apresenta as oportunidades e ameaças da implantação de uma 

Fábrica de Ração para Pets que contemplaria as Cadeias Produtivas da Soja, do 

Milho e do Trigo. 

Quadro 4: Oportunidades e Ameaças da Implantação de uma Fábrica de Ração 

para Pets 

 

Oportunidades e Ameaças da Implantação de uma Fábrica de Ração para 

Pets 

Oportunidades 

 

- Oferta de matéria-prima; 

- Possibilidade de desconto de até 80% 

no ICMS; 

- Mercado em crescimento; 

- Proximidade mercado consumidor; 

- Tamanho do empreendimento 

adequado ao Polo; 

- Mão de obra disponível. 

 

Ameaças 

 

- Grandes players no mercado; 

- Alta carga tributária;  

- Licenças e registros; 

- Alto investimento em infraestrutura; 

- Investimento em terreno sob 

concessão; 

- Necessidade de tratamento de 

efluentes (sustentabilidade). 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Após a análise dos dados apresentados, estima-se ser muito promissor o 

mercado de pet food, havendo oportunidade para novos entrantes. Da mesma forma, 

o relacionamento que os donos de pets estão construindo com seus animais, e como 

essa relação tem gerado benefícios para a sociedade, representa um diferencial 

dentro de um mercado altamente competitivo e rentável. 

7.3 Cadeia Produtiva da Fruticultura 

A Cadeia Produtiva da Fruticultura possui grande relevância no Distrito 

Federal, produzindo mais de cem espécies de frutas, com demanda de 100% da 

produção. No ano de 2021, foram cultivados 1.420 hectares e produzidas 34 mil 
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toneladas de frutas no DF. Já em 2020, cerca de 1.202 hectares foram plantados e 

30 mil toneladas de frutas foram produzidas (AGÊNCIA BRASÍLIA, 2022).  

A fruticultura, no Distrito Federal, recebe subsídios para aumento da 

produção, de número de produtores, de renda, de segurança alimentar e de 

permanência do homem no meio rural. A SEAGRI-DF investe em políticas 

públicas, fornece maquinários, compras institucionais, acesso às mudas de frutas e 

insumos, como adubos e equipamentos, e atua na disponibilização hídrica 

(AGÊNCIA BRASÍLIA, 2022).  

A cafeicultura é recente, na capital do país, porém não menos importante 

que as demais culturas. De acordo a EMATER – DF, a altitude acima de mil metros, 

o clima com períodos definidos de chuva e de seca, além da baixa umidade, são 

características que favorecem a floração (CONFEDERAÇÃO DA 

AGRICULTURA E PECUÁRIA DO BRASIL, 2017).  

Os 106 produtores existentes produziram, em 2021, 1.084,26 toneladas do 

café tipo arábica, com aplicação de alta tecnologia. Apesar da pequena área 

plantada, cerca de 530 hectares, a produtividade é alta (CONFEDERAÇÃO DA 

AGRICULTURA E PECUÁRIA DO BRASIL, 2017).  A cultura do café, no DF, 

em algumas propriedades, possui marca própria e já rendeu prêmios, demonstrando 

a excelência do padrão e qualidade dos grãos produzidos (AGÊNCIA BRASÍLIA, 

2022).  

Por meio das entrevistas realizadas com produtores rurais da região e 

levantamentos em sites do Governo do Distrito Federal, foi possível visualizar as 

oportunidades e potenciais para agregar valor a alguns produtos pertencentes à 

Cadeia Produtiva das Frutas, elencando propostas para o Polo Agroindustrial do 

PAD-DF.  

Assim, foram eleitas três agroindústrias a comporem o Polo Agroindustrial 

do PAD-DF, sendo elas:  agroindústria para produção de vinho (vinícola), 

agroindústria para a produção de café gourmet e agroindústria para processamento 

de frutas, a qual beneficiará produtos, como doces de várias frutas, polpas, frutas 

secas e cristalizadas, compotas, salada de frutas, licor, rapaduras, entre outros.  
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Dessa forma, as inspirações técnicas precursoras das propostas se fazem 

pertinentes por suas próprias justificativas, por cadeia: 

Proposta 1 – Agroindústria de Vinho  

Como justificativas à instalação de uma agroindústria de vinho, tem-se que 

a região do DF conta com vinícola recém-instalada, que, segundo seus 

proprietários, sua capacidade de produção está aquém da capacidade produtiva de 

uva para vinho produzida no DF. Também, há a possibilidade de incorporação do 

turismo rural à produção de vinho - Enoturismo.  

Proposta 2 – Agroindústria Café Gourmet  

Considera-se que a população do Distrito Federal (DF) é exigente, 

capitalizada e com apreço por cafés especiais e que a região é produtora de café.  

Proposta 3 – Agroindústria Processamento de Frutas 

Há grande quantidade de frutas produzidas no DF (mais de cem espécies), 

além da alta demanda da população por frutas e produtos saudáveis e o apoio do 

governo local à cadeia da fruticultura, com incentivos financeiros, disponibilização 

de máquinas e assistência técnica. 

De forma complementar às justificativas para instalação das empresas no 

polo agroindustrial, também foram levantadas as respectivas oportunidades e 

ameaças, tendo, como oportunidades comuns às três cadeias, o alto potencial de 

produção e qualidade dos produtos produzidos no DF, o alto poder aquisitivo da 

população do DF, a logística e distribuição privilegiadas, o local de instalação 

próximo - 80km do centro de Brasília (DF) e a possibilidade de constituição de 

cooperativas, a exemplo da Cooperativa Agropecuária do Distrito Federal 

(COOPA-DF). 

Como ameaças comuns às três cadeias, tem-se a disponibilidade hídrica, a 

alta carga tributária, a necessidade de altos desembolsos em infraestrutura, as 

licenças para a produção e a fragilidade do título de propriedade.  
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Já como oportunidades à Cadeia Produtiva da Uva, elenca-se a 

possibilidade de registro de Identidade Geográfica para o vinho produzido no DF e 

a promoção de turismo e eventos em torno da enocultura. Quanto às ameaças, a 

concorrência dos vinhos importados deve ser considerada, além da dependência da 

morosa autorização pelo Ministério da Agricultura, para comercialização do vinho, 

a carência de mão de obra especializada para produção e os elevados custos na 

aquisição de maquinários e insumos. 

Com reação à oportunidade para a Cadeia Produtiva do Café, considera-se 

a identidade geográfica como muito promissora, embora haja a ponderação de que 

há uma grande ameaça relacionada aos cafés gourmet já estabelecidos no mercado. 

Como oportunidades para a Cadeia Produtiva da Fruticultura, para a 

produção de sucos, polpas e derivados, há o alto consumo desses produtos, a 

tecnologia disponível para a produção, o fomento da atividade por meio do Fundo 

Distrital de Desenvolvimento Rural do Distrito Federal (FDR), da SEAGRI, e a 

possibilidade de instalação da “Rota da Fruticultura”. 

Como ameaças a essa Cadeia, há a produção de resíduos e a necessidade 

de destinação, a concorrência e, principalmente, a sazonalidade de produção das 

frutas. 

7.4 Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos 

Com base no plantel de caprinos e ovinos do PAD-DF, que não é tão 

expressivo, foi analisada uma proposta que envolvesse a agregação de valor a 

produtos oriundos dessas cadeias. Dessa maneira, vislumbrou-se um local onde 

fosse possível agregar restaurantes, visitação à criação dos animais (estilo 

"fazendinha"), produção dos queijos e carnes artesanais e comercialização dos 

produtos com alto valor agregado, o qual geraria renda, emprego e funcionalidade 

ao Polo Agroindustrial do PAD-DF. 

Assim, foi realizada a análise do ambiente externo da implantação da 

Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos, identificados como oportunidades, a 

gastronomia, o turismo e a originalidade, pois não há uma “Rota de Caprinos e 

Ovinos”.  
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Também, por se tratar de um produto exótico, sendo um nicho de mercado 

especializado para consumidores de considerável poder aquisitivo, de possuir mão 

de obra disponível local, possibilidade de parceria com a “Rota do Vinho”, além de 

proporcionar a diversificação da produção e de utilizar os subprodutos oriundos da 

Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos, a viabilidade do empreendimento fica 

reforçada. 

Em contrapartida, como ameaça, aponta-se o alto investimento em 

infraestrutura, uma vez que são necessários   a instalação de uma “fazendinha” e 

um restaurante, a resistência à aceitação de produtos exóticos e os aspectos 

sanitários envolvidos, além de ser necessário também mão de obra especializada. 
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8. SEMINÁRIO SOBRE O DESENVOLVIMENTO DO PAD/DF 

 

Um Workshop, que funcionou como um Grupo Focal ao estudo de análise 

sobre o Desenvolvimento do PAD/DF, foi realizado no auditório da Faculdade de 

Administração e Ciências Econômicas da UnB – FACE/UnB, tendo como 

participantes alguns representantes da Federação da Agricultura e Pecuária do 

Distrito Federal (FAPE/DF), do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural , 

Unidade do Distrito Federal (SENAR/DF), da Secretaria de Estado da Agricultura, 

Abastecimento e Desenvolvimento Rural (SEAGRI/DF), da Companhia 

Imobiliária de Brasília (TERRACAP) e do Banco de Brasília (BRB). 

O Seminário proporcionou uma visão mais ampla sobre o papel de órgãos 

e empresas na concretização do Polo, bem como a institucionalização propulsora e 

restritiva ao seu desenvolvimento. 

Um dos destaques do Seminário foi a discussão sobre as possíveis 

oportunidades e ameaças do Projeto do Polo, que ocorreu de forma transparente e 

clara entre os participantes. Houve a percepção de que há uma série de ameaças que 

ainda não foram sanadas e que podem comprometer a viabilidade do Polo, no curto 

prazo, como o licenciamento ambiental, asfaltamento, outorga da água e energia 

elétrica, que demandam maior atenção do Estado. 

As manifestações podem ser resumidas nos parágrafos seguintes.  

8.1 Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR-DF) 

O representante do SENAR-DF, seu superintendente (que fez a vez de 

responder também pela FAPE/DF), manifestou-se sobre as Cadeias Produtivas da 

Olericultura e das Frutas, mais precisamente sobre a viticultura, revelando que a 

implantação dos empreendimentos referente às Cadeias selecionadas é relevante no 

contexto Polo Agroindustrial do Distrito Federal, sendo que, para a Cadeia 

Produtiva da Olericultura, ele já oferece assistência técnica aos produtores.  

Quanto à Cadeia Produtiva das Frutas, mais precisamente da uva (vinho), 

o órgão afirma que ela já se encontra estruturada, pois a viticultura possui projeto 
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de assistência técnica com o parque tecnológico próximo ao PAD-DF, sendo o 

maior fator limitante na região, a água, enquanto a malha viária representa fator de 

favorecimento.  

8.2 Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento 

Rural (SEAGRI-DF)  

A SEAGRI/DF, responsável pela implantação do Polo, na pessoa do 

próprio Secretário de Estado e outro representante, idealizador e responsável por 

sua consolidação, confirmou o benefício da redução do ICMS (após adesão ao 

PRORURAL) e manifestou-se sobre o prazo para instalação do empreendimento 

ser de até 60 dias após a assinatura do contrato (muito curto). Uma alternativa para 

essa questão seria uma maior coordenação entre os agentes públicos envolvidos na 

implantação do Polo, além da inclusão do tema na agenda política de governo e de 

parlamentares do Distrito Federal.  

Também abordou o assunto do licenciamento ambiental, que é burocrático 

e possui muitas exigências, e, por fim, confirmou a necessidade da infraestrutura, 

principalmente, de energia elétrica e vias públicas.  

O Secretário de Estado destacou a prioridade, na geração de empregos na 

região do PAD-DF, uma vez que 67% da população trabalha fora da sua região.  

Assim, apresentou alternativas voltadas a priorizar a implantação de 

serviços complementares, a exemplo de oficina de manutenção de tratores e 

máquinas agrícolas e de um Centro de Distribuição de produtos alimentícios.  

Da mesma forma, ressaltou a matéria-prima abundante na região e a 

possibilidade de formação de parcerias com entidades públicas reguladoras e 

empresas de crédito e investimento, dentre outras do ramo financeiro e agrícola, 

além da possibilidade de escoamento dos produtos via Centrais de Abastecimento 

do Distrito Federal (SEASA-DF).  

No entanto, adverte que deve haver, primeiramente, a execução das 

primeiras instalações da infraestrutura, como asfalto, energia elétrica (trifásica), 
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água e saneamento a fim de viabilizar quaisquer projetos. Com relação à assistência 

técnica, a própria SEAGRI e a EMATER são as responsáveis por oferecer.  

8.3 Companhia Imobiliária de Brasília (TERRACAP) 

A representante da TERRACAP, responsável pela condução dos aspectos 

jurídicos correlatos aos empreendimentos rurais no Distrito Federal, empresa 

pública que gere a questão fundiária do Distrito Federal e tem foco no 

desenvolvimento territorial, destacou a necessidade da segurança jurídica 

(Legislação data de 1999 e 2002) para possibilitar o produtor rural a ter acesso a 

linhas de crédito oferecendo o lote como garantia e que um dos entraves à 

regularização de terras é o fato de que o território do DF é formado por áreas 

pertencentes ao Distrito Federal, a União e a particulares, o que dificulta o processo. 

Lembrou a existência do programa PRORURAL, que ainda não é muito 

utilizado pelos destinatários, e que oportunamente devem ser divulgados os seus 

benefícios, como a isenção do ITBI e a redução do ICMS. 

 Ainda, considerando que 70% do território do DF tem utilização rural e 

que muitas atividades rurais ainda não são exploradas, este representa um campo 

vasto de oportunidades. No entanto, foi destacada, além da necessidade de 

modernização da legislação, a competição com o Estado de Goiás na atração de 

investimentos em negócios voltados para o agronegócio. 

8.4 Banco de Brasília S/A (BRB) 

A representante das operações do banco, no que tange ao contexto do 

crédito rural, apresentou os principais tipos de financiamentos disponíveis para o 

agronegócio e afirmou que o Banco concede crédito aos produtores que possuem 

Contratos de Sessão Oneroso de Uso ou Contratos Direito Real de Uso. 

Também comentou que a questão fundiária e a questão da outorga do uso 

de água devem ser analisadas com cautela. Apesar de a representante da 

TERRACAP afirmar que várias fazendas estão em processo de regularização 

fundiária, não ficou claro que a área do Polo está nesse processo. 
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9. ASPECTOS AMBIENTAL, TERRITORIAL, DE 

INFRAESTRUTURA, TRIBUTÁRIOS E DE CRÉDITO BANCÁRIO  

 

De forma resumida, as considerações apresentadas pelos participantes 

apontam para oportunidades e ameaças ressaltadas que foram compiladas e 

apresentadas de acordo com os temas gerais.  

Quanto aos aspectos ambiental, territorial, de infraestrutura, tributários e 

de crédito bancário:  

9.1. Aspecto Ambiental 

No que diz respeito à perspectiva ambiental, foi enfatizado que a região do 

PAD-DF é classificada como altamente poluidora, uma vez que apresenta um 

número expressivo de estradas, rodovias, vias de acesso e, consequentemente, um 

grande fluxo de veículos, o que dificulta a obtenção de licenciamento ambiental. 

9.2. Aspecto Territorial 

A questão territorial é afetada pela insegurança jurídica, característica 

marcante presente em todo o Distrito Federal. Portanto é essencial que o obstáculo 

da demarcação de terras seja vencido, e que se realize a regularização das terras 

para que,a posteriori, o impasse fundiário seja resolvido. 

No entanto, em função da localização do Polo, bem próximo às áreas rurais 

do DF e entorno, da grande população consumidora geograficamente próxima, pode 

haver um potencial redução dos custos logísticos e dos recursos humanos 

aparentemente disponíveis.  

9.3. Infraestrutura 

Atualmente há uma infraestrutura mínima no PAD-DF, existindo 

empecilhos quanto à rede elétrica, que é monofásica, as estradas internas de acesso 

aos lotes e a necessidade de construção de poços artesianos. Ainda, a questão hídrica 

também se mostra como um entrave. 
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9.4. Aspectos Tributários 

O PRORURAL representa um grande benefício na atração de empresas 

para o PAD-DF, oferecendo redução de 80% no Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS) e isenção do Imposto sobre Transmissão de Bens 

Imóveis (ITBI), como incentivos fiscais. 

9.5. Crédito Bancário 

Em busca de firmar parceria com o agronegócio, há acesso facilitado ao 

crédito bancário, com linhas especializadas ao produtor rural, como a linha de 

custeio agrícola e pecuário para aquisição de insumos, infraestrutura e tudo que seja 

necessário para a produção, com carência de até três anos e taxas atrativas, a qual 

pode ser usada para a implantação dos negócios selecionados nesta pesquisa. 

Diante do exposto, entende-se que há um potencial enorme para a 

implementação do Polo; no entanto, é preciso ação do Estado para se tornar 

realidade. 
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10. SÍNTESE DOS RESULTADOS DA PROSPECÇÃO DAS CADEIAS 

PRODUTIVAS PASSÍVEIS DE SER IMPLANTADAS NO PAD-DF 

 

O Quadro 5 apresenta a síntese dos resultados da prospecção de 

empreendimentos passíveis de ser implantados no Polo Agroindustrial do Distrito 

Federal, com base nas Cadeias Produtivas Locais, nas considerações sobre a região 

do PAD-DF e nas exposições dos representantes do SENAR-DF, da SEAGRI-DF, 

da TERRACAP e do BRB, apresentadas em Seminário.   

 

QUADRO 5: Síntese dos Resultados. 

 
 

SÍNTESE DOS RESULTADOS 

 

 

Aspectos Comuns às Cadeias 

 

 

Distrito Federal 

 

 

- A região do PAD-DF já representa um importante polo de produção agrícola, na região do 

Planalto Central, localizada em excelente posição geográfica, com um bom potencial de 

empreendedorismo ligado ao agronegócio; 

- O Distrito Federal possui uma população com alto poder aquisitivo e que tende a consumir 

produtos diferenciados e mais refinados. 

 

 

Projeto do Polo Agroindustrial do PAD-DF 

 

 

- Tem, como um dos objetivos, o fortalecimento das Cadeias Produtivas Locais, com agregação 

de valor à produção. 

 

 

Benefícios 

 

 

Programa Pró-Rural do Governo do Distrito Federal: 

 

- Crédito de 80% (oitenta por cento) do ICMS; 

- Isenção do ITBI na aquisição de imóvel destinado à implantação de empreendimento; 

- Concessão de direito real de uso e a concessão de uso onerosa com prazo de até 30 anos; 

- Prazo contratual de até 100 meses; 
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- Desconto de até 95% do valor de aquisição do terreno; 

- Desconto de até 75% do valor de aquisição do terreno, quando a implantação for efetivada no 

prazo de 60 meses; 

- Carência de 24 meses para início de pagamento das taxas de ocupação; 

 

Demais Benefícios 

 

- Infraestrutura para exposição e comercialização de produtos junto à Central de Abastecimento 

(CEASA-DF); 

- Mercado em expansão; 

- Localização privilegiada; 

- Projetos inovadores; 

- Controle fitossanitário; 

- Proximidade do mercado consumidor; 

- Tamanho do empreendimento adequado; 

- Mão de obra local disponível. 

 

 

Entraves à Viabilização 

 

 

1. Questão fundiária; 

2. Tributação; 

3. Acesso a crédito;  

4. Necessidade moderada de água; 

5. Necessidade de tratamento de efluentes. 

 

 

Cadeias Produtivas do Distrito Federal 

 

 

Cadeia Produtiva da Olericultura 

 

 

- Produção das mudas de olerícolas selecionadas; 

- Produção de mudas de morangueiro; 

- Pouca concorrência no fornecimento de mudas de olerícolas; 

- Autoprodução de mudas; 

- Necessidade de mão de obra especializada; 

- Intervalo de vendas das mudas; 

- Baixa concorrência;  

- Ciclo de produção curto;  

- Matéria-prima sazonal; 

- Ampliação para produção de mudas de flores; 

- Mudas vindas de fora do DF; 

- Mudanças na legislação; 

-Alto custo de sementes de qualidade. 

 

 

 

 

Cadeias Produtivas da Soja, do Milho e do Trigo 

 

 

Fabricação de ração para animais domésticos (Pet Food) 



                                                                                                    
 

58 
 

 

- Mercado Pet Food em expansão; 

- Proximidade e abundância de insumos; 

- Licenças para o funcionamento do estabelecimento, obtenção de registro dos produtos e a alta 

carga tributária para pet foods, benefícios fiscais, pendentes de normatização e concorrência 

(ameaças); 

- Alto investimento em infraestrutura; 

- Grandes players no mercado. 

 

 

Cadeia Produtiva da Fruticultura 

 

 

- Possui grande relevância no Distrito Federal, produzindo mais de cem espécies de frutas, 

com demanda de 100% da produção; 

- Recebe subsídios. 

 

 

Proposta 1 – Agroindústria de Vinho 

 

- Grande capacidade produtiva de uva para vinho no DF;  

- Possibilidade de registro de Identidade Geográfica para o vinho; 

- Probabilidade de promoção de turismo e eventos em torno da enocultura; 

- Concorrência dos vinhos importados; 

- Dependência   morosa de autorização pelo Ministério da Agricultura, para comercialização 

do vinho; 

- Carência de mão de obra especializada; 

- Elevados custos na aquisição de maquinários e insumos. 

 

 

Proposta 2 – Agroindústria Café Gourmet 

 

- População do Distrito Federal (DF) é exigente, capitalizada e com apreço por cafés 

especiais; 

- Região produtora de café – matéria-prima local; 

- Concorrência de cafés gourmet já estabelecidos no mercado; 

- Possibilidade de registro de Identidade Geográfica para o café produzido no DF. 

 

Proposta 3 – Agroindústria Processamento de Frutas 

 

- Grande quantidade de frutas produzidas no DF (mais de cem espécies); 

- Alta demanda da população por frutas e produtos saudáveis; 

- Apoio do governo local à cadeia da fruticultura, com incentivos financeiros, disponibilização 

de máquinas e assistência técnica; 

- Produção de sucos, polpas e derivados; 

- Tecnologia disponível para a produção;  

- Fomento da atividade por meio do Fundo Distrital de Desenvolvimento Rural do Distrito 

Federal (FDR), da SEAGRI; 

- Possibilidade de instalação da “Rota da Fruticultura”; 

- Produção de resíduos e a necessidade de destinação; 

- Concorrência;  

- Sazonalidade de produção das frutas. 

 

 

Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos 
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- Agregação de valor na comercialização em restaurantes; 

- Visitação à criação dos animais (estilo "fazendinha"); 

- Produção dos queijos e carnes artesanais; 

- Comercialização dos produtos com alto valor agregado;  

- Criação da “Rota de Ovinos e Caprinos” - gastronomia, turismo e originalidade; 

- Parceria com a “Rota do Vinho”; 

- Alto investimento em infraestrutura. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
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11. RESULTADO DAS ENTREVISTAS REALIZADAS 

 

A fim de obter mais informações sobre a possível contribuição do Polo 

Agroindustrial do Distrito Federal para com o desenvolvimento da região, a 

constituição do mesmo e o papel dos incentivos governamentais na implantação de 

Polos Agroindustriais, dentre outras considerações, foram realizadas entrevistas 

com três gestores e pesquisadores, conforme mensurado no Escopo Metodológico 

desta pesquisa.  

Dia 25 de maio de 2022, entrevistou-se o diretor de Gestão de Parques, da 

Secretaria de Agricultura, e responsável pela elaboração do Projeto do PAD-DF, na 

área rural do Distrito Federal.  

Na ocasião, iniciou-se a entrevista perguntando mais elucidações sobre a 

constituição e as características do PAD-DF, sendo que o entrevistado 

disponibilizou alguns documentos e enfatizou que uma das prioridades do Distrito 

é absorver mão de obra da comunidade local intitulada “Café sem Troco”, a qual 

representa um assentamento com aproximadamente 12.000 pessoas e que possui 

um percentual de 47% de sua população economicamente ativa que trabalha longe 

do local onde reside. Assim, o Distrito poderia absorver boa parte dessa mão de 

obra já que uma das suas prioridades é a geração de emprego e, consequentemente, 

a melhora das condições de vida das pessoas em seu entorno.  

Ao se questionar sobre a observação à vocação produtora da região, o 

diretor afirmou que existem muitos produtores ao entorno, tanto de grãos como de 

carnes, frutas, flores e hortaliças, ressaltando que uma das prioridades é atrair 

empresas de máquinas e peças agrícolas, já que os produtores têm de se deslocar 

para os municípios vizinhos a fim de obterem peças e consertos.  

Da mesma forma, o entrevistado assegurou que já há pedidos formalizados 

de empresa processadora de tomate, empresa de insumos e empresa processadora 

de subprodutos de grãos; no entanto, pela necessidade de novo licenciamento 

ambiental em função da alteração de algumas metragens de lotes para atender às 



                                                                                                    
 

61 
 

empresas que necessitem de maior área, esses pedidos ainda encontram-se 

aguardando tal liberação. 

No dia 18 de Agosto de 2022, foi realizada a  entrevista com um dos 

docentes da Universidade Federal de Goiás, e também membro pesquisador da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), o qual relatou sua 

visão sobre a indução pelo Estado da criação de Polos Agroindustriais e da 

consequente captação de  empresas que venham a se instalar nos Polos, enfatizando 

que as mesmas obtêm  inicialmente benefícios de estarem dentro de um "cluster 

artificial" e que, posteriormente, debandam-se , mas que as experiências são muito 

heterogêneas. “Enquanto alguns Polos são bem pujantes, muitos outros não têm o 

mesmo dinamismo, já que muitas empresas entram e acabam saindo”, afirma o 

entrevistado. 

Segundo o docente, “quando um Polo Agroindustrial dá certo", os 

benefícios para o Desenvolvimento Regional são imensos. No entanto, há casos, 

em que  os Polos Agroindustriais "não decolam" e, portanto, não farão muita  

diferença para o desenvolvimento das regiões”. 

Quanto aos desafios para a instalação bem-sucedida de Polos 

Agroindustriais, o entrevistado afirma que são necessárias algumas medidas como: 

1) Identificação do melhor local e o escopo de empresas que se busca atrair: se  o 

local não for atrativo e/ou o perfil desejado das empresas não tiver boa inserção na 

economia regional, as chances de sucesso são limitadas. Então, escolher o melhor 

local e um perfil de empresas conectado com a economia regional são requisitos 

importantes para se buscar o sucesso de um Distrito Agroindustrial. 

2) Promover incentivos para instalação: muitas empresas apenas se instalam em 

locais que lhe são sugeridos ou apontados quando há incentivos fiscais 

consideráveis. Isso é uma oportunidade, mas pode também ser um problema, 

porque os incentivos podem ser temporários e, ao final do período de concessão, 

pode haver uma saída das empresas. Então, além de atraí-las, é preciso encontrar 

formas de motivá-las a quererem ali permanecer. 
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Diante do exposto, evidencia-se que os incentivos são muito relevantes, 

mas há a necessidade de se adequar as empresas à vocação produtora da região e 

estudar formas de mantê-las nos Distritos, pois somente assim teremos uma 

contribuição real ao Desenvolvimento Regional. 

Em 14 de setembro de 2022, foi realizada a entrevista com um servidor da 

Empresa de Assistência Técnica, Extensão Rural e Pesquisa Agropecuária do 

Distrito Federal (EMATER-DF), o qual apontou possibilidade de produção de 

frutas vermelhas no PAD-DF, criando-se uma “Rota da Fruticultura”, além de 

formação de um Campo Experimental de pesquisas, na área do agronegócio, o qual 

justificaria a ocupação local. Quanto à produção de flores e ao estabelecimento de 

frigoríficos e abatedores, o maior fator limitante é a disponibilidade de água. 

A coleta dos dados obtidos, nas entrevistas, confirmou a concepção de que 

a instalação de Polos Agroindustriais pode fomentar o Desenvolvimento Regional, 

quando se ajusta à possibilidade de utilizar mão de obra local e produtos oriundos 

da região, buscando pelo melhor local e segmento de atuação das empresas que 

vierem a se instalar nos Polos, além de terem Projetos bem observados e ordenados.  
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12. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

A análise da constituição do Projeto do Polo Agroindustrial do Distrito 

Federal PAD-DF se solidifica por meio da exibição das possíveis Cadeias 

Produtivas a ser impulsionadas a partir da implantação de atividades de agregação 

de valor a elas, com a intenção de divulgar conhecimento e provocar novas 

pesquisas.   

Também, considera-se o aporte deste estudo à gestão pública que se dá por 

meio da identificação dos aspectos determinantes, positivos e negativos da 

constituição e das possibilidades ligadas ao Polo Agroindustrial do Distrito Federal, 

a partir da compreensão de sua estrutura e, mais precisamente, dos retornos que tal 

estrutura pode assegurar ao Desenvolvimento Regional. 

No exame da constituição, das características e da trajetória do Projeto do 

Polo Agroindustrial do Distrito Federal (PAD-DF), que ainda está em fase de 

implantação, mas muito bem estruturado, observam-se alguns aspectos, como o fato 

de considerar as especificidades da região, apontando para produtos produzidos 

regionalmente, vislumbrando possibilidades de agregação de valor aos mesmos. 

Atesta-se que, em maior ou menor grau, a estrutura considerada na 

pesquisa converge na busca pela integração das atividades econômicas e humanas 

que estão inseridas na sociedade e nas instituições; quando prevalece a observação 

à vocação produtora da região, buscam-se incentivos governamentais e reconhece-

se a existência de Cadeias Produtivas Locais.    

O Projeto do Polo Agroindustrial do PAD-DF tem como um dos objetivos 

o fortalecimento das Cadeias Produtivas Locais, com agregação de valor à 

produção, oferecendo benefícios fiscais, creditícios, de infraestrutura, dentre outros. 

No entanto apresenta entraves a sua viabilização relacionados, principalmente, à 

questão fundiária e, consequentemente, ao acesso a crédito e à questão hídrica. 

Nesse ponto, a segurança jurídica na documentação da terra garante o 

acesso a crédito, fator fundamental para promover o desenvolvimento rural. Essas 
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informações são fundamentais para apontar os desafios institucionais do Governo 

do Distrito Federal em coordenar questões de licenciamento ambiental, registro em 

cartório e divulgação das políticas do PRORURAL para a viabilidade do Polo 

Agroindustrial do PAD-DF. 

As Cadeias Produtivas selecionadas e os negócios relacionados a elas, 

como a produção das mudas de olerícolas, de morangueiro e de flores, a fabricação 

de ração para animais domésticos (Pet Food), a agroindústria de vinho, a 

agroindústria Café Gourmet, a agroindústria de processamento de frutas e a criação 

da “Rota de Ovinos e Caprinos”, com agroindústria de embutidos e queijos, são 

passíveis de ser  implantadas no PAD-DF, apresentando peculiaridades pertinentes 

ao mercado, mão de obra, sazonalidade, legislação, ciclo de produção, 

investimentos e subsídios.          

Da mesma forma, as entrevistas mencionadas no Escopo Metodológico 

desta pesquisa apontam a existência de muitos produtores ao entorno do PAD-DF, 

tanto de carnes e grãos, como de frutas, flores e hortaliças, possibilitando a 

instalação de agroindústrias, as quais contariam com insumos locais.  

No entanto, embora tenham sido apresentadas atividades de agregação de 

valor às Cadeias Produtivas Locais, passíveis de serem implantadas no PAD-DF, é 

possível inferir que são necessários estudos mais aprofundados que visem amparar 

a viabilidade técnica, econômica e financeira delas.  

Da mesma forma, existe ainda a percepção de que não foram exauridas 

todas as possibilidades de agregação de valor às Cadeias Produtivas existentes no 

DF, sugerindo-se, para futuros estudos, o aprofundamento da análise de outras 

Cadeias.  
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